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EMENTA

Evolução Humana como processo bio-cultural. O inato e o adquirido. Especificidades da
Antropologia. Diversidade e Relativismo Cultural. Trabalho de Campo como metodologia.
Variedade temática da Antropologia.

OBJETIVO DO CURSO

O propósito do curso é introduzir o aluno no campo da Antropologia Social. Partindo da
distinção entre o biológico e o cultural, estabelecer os conceitos fundamentais da disciplina
de forma que o aluno seja capaz de reconhecer as especificidades da antropologia e possa
estabelecer relações entre esta e seu próprio campo de formação e de atuação profissional. 

AVALIAÇÃO

Durante o curso serão realizadas atividades de Acompanhamento de Leituras, com o
propósito de auxiliar na aprendizagem através da reflexão sobre os textos lidos e também
promover o exercício da escrita. Consiste em dissertar brevemente sobre o tema central do
texto lido. 
Estão previstas duas provas, podendo a segunda prova ser substituída por trabalho escrito,
individual, a ser entregue na mesma data da prova. Não serão aceitos trabalhos atrasados.
Datas das provas: 29/09 e 29/11.
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4. LÉVI-STRAUSS, Claude. “Raça e História” em: Antropologia Estrutural Dois. Rio de
Janeiro: Tempo Brasileiro, 1993. (pp. 328 a 366)

5. GEERTZ, Clifford. “Os usos da diversidade” in: Nova Luz Sobre a Antropologia. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 2001. (pp. 68 a 85)



PARTE II – Trabalho de Campo
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PARTE III –  Variedade Temática da Antropologia
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Austrália. São Paulo: Martins Fontes, 2000. (Introdução)

9. EVANS-PRITCHARD. “O Sistema Político” in: Os Nuer. (pp. 151 a 200)
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